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RESUMO 

 

O presente relatório de Estágio Curricular Supervisionado foi realizado no Centro de 

pesquisa da empresa Agrocria Nutrição Animal e Sementes Ltda. que fica localizado 

no Sítio São Francisco em Goiânia-GO, no período de 22 de abril a 11 de julho de 

2014, durante o estágio foram acompanhado o manejo alimentar de 100 bovinos não 

castrados da raça Nelore, distribuídos no delineamento em bloco casualisado, em 4 

tratamento com 5 repetições, devidamente alocados em 20 baias confinados, 

testando-se, dois tipos de promotores de crescimento, no produto comercial da 

empresa, um com 30mg/kg de MS de Monensina Sódica e outro com 25mg/ Kg de 

MS de Virginiamicina, com e sem adaptação com bagaço de cana em natura (BIN),  

submetidos a alimentação na dieta final de milho grão inteiro (MGI) + engordin grão 

inteiro (EGI) na relação de 85% e 15% respectivamente, ainda acompanhou-se 

como visitante a fábrica da empresa Agrocria Nutrição Animal em Anápolis – GO, e 

protocolo de adaptação de 1600 bovinos confinados na faz. Jatobá, município de 

Montes Claros – GO.   

 

Palavras Chave: Adaptação; aditivo; Milho grão inteiro    

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

This report Supervised was conducted at Research Center of Animal Nutrition and 

company Agrocria Seeds Ltda. which is located in Sitio Sao Francisco in Goiânia-

GO, in the period of April 22 to July 11, 2014, during the stage were accompanied 

feeding management of 100 steers Nellore, distributed in randomized block design in 

in 4 treatment with 5 repetitions, properly allocated 20 confined in stalls, testing, two 

types of growth promoters in commercial product company, with 30 mg / kg DM of 

Monensin Sodium and the other with 25 mg / kg of virginiamycin MS with and without 

adaptation with bagasse in natura (BIN), subject to the final feeding corn grain diet 

(MGI) + engordin grain (EGI) in the ratio of 85% and 15% respectively, still 

accompanied him as visitor to the company manufactures Agrocria Animal Nutrition 

in Annapolis - GO, and adaptation Protocol of 1600 makes the feedlot. Jatoba, 

Montes Claros - GO. 

 

Key words:  Adaptation; Additive; Corn grain whole 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Brasil possui 208 milhões de bovinos, abatendo em torno de 43,3 milhões de 

cabeças/ ano, sendo 4,05 milhões de cabeças, cerca de 9,3% do total abatido são 

oriundos de sistemas de terminação em confinamento (ABIEC, 2013).  

A associação brasileira das indústrias Exportadoras de Carne espera que as 

exportações de 2014 aumentem 20% em analogia ao ano anterior, direcionada pela 

continua desvalorização do real em relação ao dólar, e com seu principal 

concorrente na exportação na carne (Austrália) passando por desafios climáticos, 

um importante fator de médio prazo poderá ser o possível crescimento da produção 

de carne bovina brasileira, havendo um espaço potencial para o aumento nos 

confinamentos do Brasil que atualmente representam menos de 10% da produção 

de carne bovina. (beefpoint 2014)         

A intensificação da pecuária na terminação ou engorda de bovinos de corte é 

uma estratégia que deve ser ressaltada dentro do sistema de produção, uma vez 

que, possibilita a desocupação de área para outras categorias, aceleração no giro do 

capital, abate de animais mais jovens além possibilitar a oferta de animais gordos no 

período de maior escassez do mercado, conseqüentemente o momento onde o 

preço pago na arroba do boi gordo encontra-se mais alto. Segundo Lopes et. al. 

(2011) o confinamento proporciona uma aumento na taxa de lotação da propriedade 

e, como conseqüência, o aumento do ganho de peso vivo por hectare, que pode 

elevar a rentabilidade da atividade. De acordo com Lanna e Almeida (2005) a 

retirada de animais mais pesados das pastagens permite melhorar a disponibilidade 

de forragem para outras categorias, reduzindo a taxa de lotação das pastagens. 

Confinar é uma técnica de intensificação quer requer planejamento por ser uma 

estratégia, para aumento de produtividade, onerosa. Segundo (RESTLE e VAZ, 

1999) fora aquisição dos animais à alimentação representa 70% dos custos em 

sistema de confinamento. 

De acordo com Pacheco et.al.(2006) avaliando economicamente a terminação de 

novilhos jovens e superjovens de diferentes grupos genéticos, a produção de 

silagem como fonte de volumoso representou 23,75% dos custos total da dieta 

experimental. Por empregar a necessidade de insumos como adubo, semente, 

inseticida, herbicida, lona e trabalho operacional com preparo do solo, plantio, 
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colheita e armazenamento da forragem, produzir volumoso torna dificultosa a 

atividade de confinar bovinos.    

Dieta com milho integro vem sendo introduzidos no cenário de confinamentos 

brasileiro como uma técnica onde se permite trabalhar com pouco ou nenhuma fonte 

de volumoso na dieta dos ruminantes, assim inferindo na redução dos custos com 

maquinário e mão de obra, para produção do volumoso,  além de possibilitar 

trabalhar com uma menor quantidade de alimento para atender a exigência de 

ganho, pois o aporte energético dessa dieta promove menor consumo na matéria 

original.  

Ao alimentar animais ruminantes com alto nível energético e baixa fonte de 

volumoso deve-se evitar distúrbios metabólicos provocados pelos produtos dos 

substratos prontamente fermentáveis, no rumén, por isso a utilização de um aditivo 

na dieta é indispensável para manipulação da microflora ruminal evitando os riscos 

de ocorrências de acidose, ulceras no rumén, timpanismo, abcesso de fígado e 

outros, distúrbios estes comuns em sistemas de confinamento com essas 

características na dieta e que se não forem evitados, reduzem o desempenho dos 

animais em confinamento podendo levar a morte. A adaptação a esse tipo de dieta é 

de extrema importância uma vez condiciona a flora microbiana do rumén a uma 

mudança no pH, reduzindo assim os riscos de distúrbios metabólicos. 

O estagio curricular supervisionado ocorreu no centro de pesquisa da empresa 

Agrocria Nutrição Animal e Sementes Ltda. Localizado no Sitio São Francisco no 

setor samambaia mais precisamente nas chácaras recreio samambaia, Goiânia-GO; 

complementado por vistas a Fábrica da empresa localizada no Distrito Agroindustrial 

de Anápolis (DAIA), Anápolis- GO e a Fazenda Jatobá, Cliente da empresa, no 

município de Montes Claros de Goiás, tendo como supervisor de estágio o Dr. Flavio 

Castro, Médico veterinário, doutor em nutrição animal pela ESAQ/USP, Coordenador  

do departamento de desenvolvimento de produtos da empresa, O período de estágio 

foi entre 22 de abril e 11de julho de 2014 totalizando 359 horas. 
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2. ATIVIDADES DESENVOLVIDAS 

 

Durante o período de estagio curricular supervisionado acompanhou-se o manejo 

alimentar no confinamento experimental (Figura1, A) localizado no Sitio São 

Francisco, centro de pesquisa da empresa Agrocria Nutrição Animal e Sementes 

Ltda, em Goiânia-Go, no qual verificou-se o desempenhos através da avaliação de  

consumo,  ganho de peso médio diário (GPMD) e rendimento de carcaça (RC) de 

100 bovinos não castrados da raça nelore, com média de peso inicial de 350kg 

avaliando-se a inclusão de dois promotores de crescimento, de modo a obter dois 

tipos de dietas diferentes, adicionada  virginiamicina e outra de monensina sódica a 

25mg/kg de MS e 30mg/kg de MS repectivamente, no produto comercial da empresa 

(EGI), alimentados com 85% de  milho grão inteiro (MGI) + 15% Engordin® grão 

inteiro (EGI), inciando-se as duas dietas com e sem adaptação com bagaço de cana 

in natura (BIN).  

Realizaram-se visitas a Fábrica da empresa, em Anápolis- GO localizada no 

distrito agroindustrial de Anápolis (DAIA) no dia 12 de maio de 2014 Durante a visita 

a Fabrica da empresa Agrocria obteve-se acesso ao interior da fabrica (Figura 1, B), 

onde se conheceu o local para estoque de matéria prima (Figura 1, C), Maquinas 

para batidas de rações, estoque de produtos da empresa (Figura 1,D) e laboratório 

pra análise bromatologica (Figura 2, A).      

No intervalo entre os dias 17 a 23 de junho realizou – se acompanhamento na 

Faz. Jatobá no município de Montes Claros de Goiás, para realização do protocolo 

de adaptação (Tabela 1), de 1600 bovinos, sedo 800 animais com Dieta de 85% de 

MGI + 15% de EGI e silagem de Mombaça, como fonte de volumoso na adaptação e 

outros 800 em confinamento convencional (Figura 2, B), com ração concentrado 

mais silagem de Mombaça. Os animais foram  devidamente marcados para 

identificação dos lotes e vermifugados contra endo e ectoparasitas para controle 

sanitário do rebanho.       
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Figura 1. (A) Confinamento experimental no sítio São Francisco; (B) Fabrica de ração da empresa 
agrocria; (C) Estoque de matéria prima na fabrica da empresa agrocria; (D) Estoque de produtos 
na fabrica da empresa agrocria. 

  

  

Figura 2. (a) Laboratório de analise de alimento na Fabrica da empresa agrocria; (b) faz. Jatobá  

A B 

C D 

a b 
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2.1 INSTALAÇÕES 

 

As instalações do confinamento experimental foram projetadas em área de 

terreno alto, com piso compactado, boa drenagem e sombreamento natural, 20 

baias de 70 m² divididas por cerca de arame liso e porteiras frontais de acesso a um 

corredor principal (Figura 3, A) que leva ao curral de manejo (Figura 3, B), com 

balança, onde se realizava pesagem e contenção dos animais para atividade de 

identificação e medidas de sanidade, como vacinação contra clostridiose, vitaminas 

ADE e controle de ectoparasitas as baias eram providas de cochos tipo tambor, 

cobertos por telhas de amianto, com acesso bilateral, 0,4m/animal (Figura 3, C), os 

bebedouros eram do tipo manilha e serviam a duas baias de modo que ficassem na 

divisa entre baias (Figura 3, D), adjacente as baias de confinamento possui um 

barracão para estocagem de ração concentrada onde também se efetuava o 

trabalho de pesagem das quantidades a serem ofertadas diariamente aos animais. 

 

  

  

Figura 3. (A) Baias com acesso ao corredor principal; (B) Curral de manejo com animais; (C) Cocho 

tipo tambor com acesso bilateral; (D) Bebedouro  

 

 

A B 

C D 
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2.2 MANEJO ALIMENTAR 

 

O manejo alimentar dos animais em confinamento experimental foi inicializado 

com uma adaptação para 10 baias, que perdurou por 16 dias na qual utilizou-se  

quatro relações decrescentes de BIN como fonte volumosa (Tabela 1), e as outras 

10 baias sem adaptação iniciaram diretamente com 85% MGI + 15% EGI. A 

princípio, obtendo-se as medias de peso dos animais, estabeleceu-se o consumo de 

MS em % do peso vivo (PV), preconizando em 1,2% do PV aumentado a quantidade 

ofertada a cada dois dias de modo que ao termino da adaptação obtivesse uma 

oferta de 2 % do peso vivo da mistura MGI + EGI, ao fim da adaptação a dieta é 

oferecida ad. Libitum. 

  O escore de cocho era efetuado todas as manhãs, onde se observa as sobras 

do ofertado no dia anterior, efetuando-se os ajustes de dietas ofertada a cada dois 

dias, obtendo-se o escore 1, sobras < que 5% do ofertado acrescenta-se 10% em 

relação a oferta do dia anterior, se o escore for 2 sobras > 5% e < 10% da 

quantidade ofertada mantém a oferta, se o escore for 3 com sobrar > que 10% da 

quantidade ofertada reduzir a oferta em 10% da mistura MGI + EGI. 

        

 

Tabela 1. Sistema decrescente da inclusão de BIN em % da matéria seca MS, na 

adaptação em dieta com milho grão inteiro. 

Dias % de BIN % de MGI  + EGI 

1-4 40 60 

5-8 30 70 

9-12 20 80 

13-16 10 90 

 

A dieta experimental era constituída de 85% MGI +  15% de EGI (Figura 4)   

produto comercial da empresa, um contendo Monensina e outros contendo 

Virginiamicina como aditivos promotor de crescimento (Tabela 2) 
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Tabela 2. Composição do engordin grão inteiro 38 next+MC 

Variáveis Engordin grão inteiro 38 Next+MC (%) 

Matéria seca (MS) 89 
Matéria mineral (MM) 20 
Proteína bruta (PB) 38 
Extrato etéreo (EE) 12 
Fibra em detergente ácido (FDA) 22 

Next= níquel, cromo e molibdênio orgânicos, MC=máxima conversão 

 

 

 

3. REVISÂO BIBLIOGRAFICA 

 

3.1 CONSUMO DE MATERIA SECA 

 

A ingestão do alimento é fundamental para que o animal possa adquirir 

nutrientes e assim suprir suas exigências de mantença e produção, sendo um dos 

fatores principais para demonstração do desempenho animal (SILVA et.al. 2009). 

 O consumo é regulado por mecanismos físicos, químicos, metabólicos, neuro-

hormonais e também pela ingestão de água (Berchiellle et. al. 2011). O 

conhecimento do comportamento ingestivo é uma ferramenta a ser utilizada pelos 

produtores para que se possa aumentar a produtividade e saúde de seu rebanho. 

 

Figura 4. Dieta final ofertada 
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 Segundo (BROWN; MILLEN,2009) a ingestão de matéria seca (IMS) tende a 

diminuir conforme a uma redução na relação volumoso concentrado e aumento no 

nível de energia na dieta de bovinos confinados. De acordo com GRANDINE (2009), 

a maior eficiência de dietas de alto concentrado está relacionada a uma maior 

centralização energética da dieta e uma menor relação acetado:propianato 1:1 em 

comparação a dietas tracionais onde essa relação é de 3:1, uma vez que 40 a 70% 

dos carbonos,  para a formação de glicose nos ruminantes, originam-se do ácido 

propiônico. 

 Neto et. al; (2011) observaram o consumo médio de matéria seca em %PV e 

Kg/dia de 2,26 e 9,07 respectivamente para animais nelore confinados recebendo 

dieta de alto concentrado com relação volumoso : concentrado (V:C) de 13:87. Para 

bovinos com média de peso de 400 kg recomenda-se IMS de 10kg/MS/dia (NRC) 

1996. CUNHA (2014) avaliando bagaço de cana-de-açucar (BIN)  em dietas com 

milho grão inteiro para terminação de tourinhos  Angus x Nelore e Nelore observou o 

consumo médio de animais Nelore, sem a inclusão de BIN na Dieta, de 7,6 

Kg/MS/dia e !,8% PV, valores abaixo do preconizado pelo NRC (1996), sugerindo 

que dietas sem volumoso o consumo é regulados principalmente por fatores 

metabólicos (GALYEN & DEFOOR, 2003; KETELAARS & TOLKAMP, 1992; NRC, 

1996). 

 

 

3.2 TAMANHO DE PARTÍCULA 

 

 Ao reduzir o diâmetro de uma partícula esférica ao meio, duplica-se a área de 

superfície relativa e, potencialmente, duplica-se o acesso microbiano à digestão 

(BERCHIELLI et. al. 2011).  

Segundo Heinrichs & kononoff (2002) o comprimento adequado das partículas 

de forragem é necessário para função apropriada do rúmen. Quando se diminui o 

tamanho de partícula a uma redução no tempo de mastigação conseqüentemente 

provocando uma queda no ph ruminal. Paralelamente quando partículas alimentares 

são longas demais, os animais selecionam mais a ração, e por ultimo, a dieta 

consumida é muito diferente a originalmente formulada, nessa circunstância, a 
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distribuição do tamanho da partícula na ração total é mais importante do que a 

proporção de partículas maiores Silva (2009). 

 Os cereais em grão podem ser deglutidos facilmente por não serem retidos na 

boca por tanto tempo como forragens para insalivação. A distribuição de cereais 

inteiros em lugar dos triturados pode aumentar o tempo destinado à mastigação 

durante seu consumo e ruminação. Como os cereais são menos mastigados seu 

tratamento físico poderá aumentar a eficiência na sua digestão no rúmen, bem mais 

que nos casos de forragens (BERCHIELLI et.al.20011). 

 De acordo com PRESTON, (1998) grão processado seja ele quebrado, 

laminado, triturado ou floculado tem mais baixo FDNe do que grão seco e inteiro. 

Dieta de alto concentrado para maximizar a eficiência alimentar (bom manejo de 

cocho e inclusão de ionóforos), o nível mínimo necessário de FDNe é de 5 a 8% da 

MS da dieta. Com isso a granulométrica do milho grão inteiro permite a capacidade 

do animal de ruminação insalivação, contribuindo para não redução drástica de pH 

no rúmen. 

 

 

3.3 DIETAS DE ALTO GRÃO 

  

 Com o avanço da agricultura e conseqüentemente safra recorde no Brasil 

surge uma oportunidade para os pecuaristas das áreas de fronteira agrícola que 

confinam bovinos possibilitando-os de trabalhar com uma menor ralação de 

volumoso: concentrado no confinamento, uma vez que os permite adquirir grãos, 

para a formulação das dietas, de maneira menos onerosa. 

 O preço de dos insumos do concentrado é o que impossibilita na maioria das 

vezes trabalhar-se com dietas de alto concentrado. Missio et. al. (2009) observaram 

aumento dos custos à medida que se acrescia o nível de concentrado na dieta de 

bovinos em confinamento. Já Semenzin e Tenorio (2010) observam que a 

versatilidade da dieta alto grão surge como um diferencial para a disseminação dos 

confinamentos, por reduzir a utilização de máquinas e equipamentos agrícolas e 

conseqüentemente suas manutenções, menor capital imobilizado, diminuição no 

risco de acidentes de trabalho, alta eficiência alimentar, diminuição do manejo e 
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custos diversos causados pelas atividades em um confinamento, proporcionando 

uma maior eficiência na terminação de bovinos. 

 De acordo com TURGEON, et. al. (2010) observaram um menor PV final, 

menor GMD e menor IMS na dita com o milho integro, em comparação a dieta 

convencional com alimento volumoso, porem a eficiência da dieta com MGI foi 

melhor do que a do confinamento tradicional, já que o ganho de peso em relação ao 

consumo foi maior.  

 

 

3.4 USO DE ADITIVOS PARA CONTROLE DA ACIDOSE 

 

 É do interesse, de todo profissional da área de nutrição de ruminantes, 

manipularem a flora microbiana contida no rúmen, na intenção de melhor aproveitar 

a energia contida nos alimentos. Em termos simplificados os principais objetivos da 

manipulação do ruminal são 1. Melhorar os processos benéficos; 2. Minimizar, 

eliminar ou alterar processos ineficientes; 3. Minimizar, eliminar ou alterar os 

processos prejudiciais para os animais hospedeiros (Berchielli et. al. 2011) 

  Exemplo de processos cuja maximização seria válida em todas as 

circunstâncias são degradação da fibra, fermentação do láctato e conversão de 

compostos nitrogenados não-proteicos em proteína microbiana, e minimizados a 

produção de metano, degradação de proteína e absorção de amônia (Nagaraja et. 

al. 1997) 

 Dietas ricas em carboidratos não fibrosos, prontamente fermentáveis, são 

muito utilizadas em confinamentos por apresentarem maior densidade energética, e 

estas tendem a permitem a proliferação de bactérias ácidos-tolerante (Streptococcus 

bovis e Lactobacillus spp) e produção de quantidades excessivas de fermentação 

lactica. Como resultado, o pH ruminal se torna excessivamente baixo, e isto 

prejudica a motilidade ruminaL (CHENG et al., 1998). 

 O Efeito primário dos aditivos é a melhoria da conversão alimenta (CA) e/ 

ganho de peso (GP), embora benefícios secundários possam ocorrer, tais como: 

redução da incidência de acidose, coccidose, timpanismo, abcesso de fígado e 

outros (Nicodemo,  2001) 
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 Destacam-se na utilização em dietas de ruminantes os Ionóforos sendo os 

mais empregados Monensina Sódica, lasalocida Sódica, salinomicina, narasina, 

semduramicina e laidlomicina (Lanna e Medeiros, 1999). 

 Raun et. al.(1976) observaram que a inclusão de monensina à dieta de 

bovinos de corte, em confinamento, melhorou a eficiência alimentar, com a redução 

do consumo de alimentos, sem afetar desfavoravelmente a taxa de crescimento dos 

animais.  

 Portanto o bom manejo de cocho, subdividindo a oferta do alimento em no 

mínimo dois tratos, aliados ao uso de aditivos em dietas com densidade energética 

alta, reduz os riscos de acidose ruminal, proporcionando menor estresse devido a 

distúrbios metabólicos, com aumento expressivo ganho de peso, rendimento 

e acabamento de carcaça Silva, (2009) 

 

 

3.5 ADAPTAÇÃO EM CONFINAMENTO 

 

A adaptação a dietas em sistemas de confinamento é crucial para evitarem-se 

distúrbios que desestabilizem o ambiente ruminal com isso impedindo o animal de 

demonstrar sua capacidade de produção. Brown et al. (2006) relatam em diverso 

trabalhos que a adaptação é um fator determinante para o sucesso desse sistema, e 

não deve ser inferior a 14 dias. Corroborando Parra et.al (2011) analisando animais 

seguindo protocolo de adaptação de 14 e 21dias, observou que os animais com 

14dias apresentaram maior rendimento de carcaça e peso de carcaça quente.   

O período de adaptação dos animais antecede o fornecimento da dieta final em 

quantidade que se atinja o consumo esperado, visando preparara o ambiente 

ruminal para recebimento de grande quantidade de carboidratos não fibrosos 

(TORQUATO et. al. 2012). 

De acordo com Paulino et.al. (2010) observaram que animais antes alimentados 

com dita rica em forragem e passam a serem submetidos à dieta rica em 

concentrado provoca uma alteração no perfil microbiano ruminal. O estabelecimento 

e a manutenção de uma fermentação ruminal estável em situações nutricionais 

caracterizadas por alta proporção de carboidratos não fibrosos na dieta dependem 
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do estabelecimento de uma população viável de bactérias utilizadoras de lactato e 

de protozoários ciliados (Coe et al., 1999). 

Fernando et.al. (2010) avaliando a adaptação em diferentes relações de V:C de 

80:20, 60:40, 40:60 e 20:80 observaram quem ouve mudança significativa na 

população microbiana nas dietas com menores relação V:C, atribuído a essa 

mudança  ao aumento de substrato fermentável presente na dieta, favorecendo o 

crescimento de espécies amiloliticas.  

Castro (2009) recomenda o sistema de adaptação a pastos para animais 

confinados com milho grão integro, o qual os animais são dispostos de 30 a 40 

cabeças por hectare a pasto, com acesso aos cochos com a dieta final. Essa alta 

lotação é proposital de modo que ao termino da adaptação os animais tenham 

subtraído toda a forragem e passem a alimentar-se apenas da dieta final, ainda 

ressalta que em confinamento sem volumoso, quando desenvolvido em sistema 

tradicional de engorda confinada em currais, sem adaptação prévia, os animais 

sentem bastante. 

 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Através do estágio na empresa Agrocria, tive a oportunidade de interagir com 

alunos, funcionários, e diversos profissionais da área e clientes, o que me 

proporcionou uma rica troca de informações, idéias, onde pude ter maior contato 

com o produto e o sistema de produção e uma maior dinâmica de trabalho e uma 

rica aquisição de conhecimentos práticos. 

A partir do conhecimento teórico na universidade foi possível estabelecer uma 

relação com as atividades desenvolvidas em prática durante o estágio. Tal relação 

foi de fundamental importância, no que diz respeito à fixação do aprendizado e o 

aprimoramento de técnicas e tecnologias, que contribuíram significativamente para 

minha formação profissional. 
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